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COMO ELABORAR PROJETOS DE INTERVENÇÃO PARA A 
IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS?
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Um projeto de intervenção é uma proposta estrutu-
rada de ação sobre um problema relevante de polí-
tica pública, com vistas a oferecer uma alternativa 
de solução com base em um modelo bem espe-
cificado e prototipado. O projeto é endereçado ao 
apoio à decisão de dirigentes públicos que, em 
uma determinada organização, tenham alguma 
governança sobre o referido problema. O cerne de 
um projeto de intervenção é a implementação, ou 
seja, a execução das ações a partir de insumos e 
processos para a geração de um ou mais produ-
tos. Os projetos, em alguns casos, avançam ao 
ponto de realizar o mapeamento de processos e 
prever, no detalhe, indicadores de produtos, resul-
tados e impactos a serem alcançados, respectiva-
mente, no curto, médio e longo prazos. Contudo, a 
solução escolhida atende ao requisito estratégico 
de incidir sobre um “nó” (gargalo) essencial para 
alterar positivamente o status do problema. É o 
que justifica o projeto e seus produtos.

Além de oferecer orientações básicas para 
guiar a formulação de projetos de intervenção 
com razoável potencial inovador, o texto traz 
recomendações para que a implementação a ser 
feita pela burocracia de “nível de rua” mantenha 
sua aderência à estratégia da política pública 
que a originou, evitando o que se conhece como 
formulação da implementação e também o equí-
voco de desenvolver projetos com soluções pon-
tuais – que podem até ser muito bem-sucedidas, 

enquanto produtos, mas que não contribuem 
para a consolidação de resultados de médio 
prazo e impactos de longo prazo na superação 
do problema central de uma política pública.


